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Para evitar a 
rad ica l ização 
na v o t a ç ã o 
da r e f o r m a 
a g r á r i a , os 
parlamentares 
integrantes da 
Comissão de 
S i s t e m a t i -

j zaçãò fizeram 
; acordo, £elo qual fien nmutklo Ó 
.processo sumário para imissão de 
posse, porém , em uma legislação 
complementar, que será regula­
mentada após a promulgação da 

i nova Constituição. O resultado não 
agradou a conservadores nem a 
progressistas, mas representa o 

(acordo possível. 

O envio da imissão da posse 
para decisão-e.competência de lei 
ordinária, para o presidente da 
Confederação Nacional dos Tra­
balhadores na Agricultura (Con-
tag), José Francisco da Silva, "foi 
,uma tentativa de postergar uma 
decisão que neste momento poderia 
itrazer um retrocesso*'. O receio da 
Contag seria pela supressão do ar­
tigo 212, que prevê o direito su­
mário da imissão, e a aprovação da 
emenda Richa. que. entre alguns 
pontos permite que a Justiça anule 
um processo de desapropriação ou 
cancele a imissão de posse . 
"Evitamos um ma! maior. Agora, é 
lutar no plenário", frisou. 

I r r i t a d o , segundo ele. pela 
traição cio ' 'Grupo dos 32 ". o 
presidente da União Democrática 
Hurolista (UDR). Ronaldo Caiado, 
não horo.vou o acordo . " E l e s 

acabaram de ressuscitar o er.íi:Ii\o( 
autoritário e arbitrário do defe re -
lei", afirmou. Mas o d í r m a c j 
Robeno Cardoso Abvs . um c•_-;.- a.--
ticuladortíi do "Cent r io" . tcv:?\2 
acalmar Caiado: " S Í procL-e :VvJ 
nós até presrion;::';mos c Previ­
dente da República p.ir j rc-vct" .-
este dispositivo". Mas o Hd-:r d ú 
UDR garantiu que o troco virá. r ' 
(leüipn^tniidü p tipfiòíl.uJlfV'ü^ •.: • 
con jun tamen te cem 3 Frei . : 
Nacional pela Livre !_n;..'i:r.i--., 
promover inúmeros prou^u- j e 
passeatas para "reaver a hor.r;. e J 
dignidade da classe produ;cr :; tj 
dos empresários", comor.tou. 

Protelação 

Para o líder do PT. riepuc.-.d^ 
I.uis Inácio "Lula" da 3 Í A ; ' . . Ç 
acordo foi uma p-etelaíão da ivior 
ma agrária. "Quem votou pe".-j 
acordo, é aquele que pretende ver ,' 
reforma agrária bem longe di 
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